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DlflECTOR. PROP. 0 E ADMJNISTRA!JOR 

JOSÉ D A SILVA VIEIRA 

O PROJEC1
1Ü DA AMNISTIA ao proJecto, e se re~erva o di- ! e_ com as concfü;ões e restric-. .. ml reito de trazer no pnrlamen- çoe:-:- que furt:1m !TI:1poslas pe-

ta um projecto, de. amnl.stir, la diffüf·en1;!t. ô:e situaçüo
1 

e 
1 1 quándo o julgrtr oouvementê1 e respons:: '5rl1dn le dn.~ ngen~ 

i:E:ntl'Qu na quarta-fe!ra da t;nns só pnra <Juem b' mêi'e· t.~ 7 M cri n~~r ~.n::H. 1 a n • epüi,­
ultima semana em discu~sào, cei·•e não pa ·a todos, ~unfor- tbJic:1·; e 'p-a :i.:~ ~ u ·~em• tfü 

sna r.:.~ mara do" depu tndGs, o mb 0 \)l'ojeéto d'O ~-nr. MaMíá-. àia., I ' • • ": 
proj~cto de lei n.º 38, do se- do Santos di:,:,põe. 1 Ifür ha ra­
guinte theür: zão alguma de ordem inter-

ccArtigo 1.º Que todos os rn\ ou externa que justifique 
foros e instancias sejam tran- n'este momento a concessào l-frases feitas 
cados os t}roces~os que res- d'urna amnistia pal'a os cri- ==- -==!:..-=--=--= 
peitam ª crimes 8 delicto~ po- mes políticos. UM PAU POR LJl'il OLHO 

.liticos ou relibainso:s, commet- O 1\1 1 d S t snr. ac rn o , an .os 
tidos ate esta data, fazendo- defendeu calorusamente 0 pro- <Contiouaçàõ) 
fiobre elles perpetu0 silencio. íeeto, dizendo entre õutras 

§ 1. º Í"' ara os effeitos d' es- • O estudo con;iectural das lo-cousas, que quando se pl'O-
to ai·tjbn-o deverão c0ssar, deti· cuções populares) embora arrisca-

cbmou o novo regímen nfio d · · 1 de ,l·á, todas ns ir1\·e:st.iauções o, e necessano á D ~serva•;ã0 da~ 
" hüt.Fe q~1 m nüo adherisse. De- ll · · · de caracter Judieial, militar que as CUJO cara·.:tcr pnmittvo se 

pois é que mudaram as cou- l D. d d d d ou IJoliei<d. a terou. e e uc1ção em e u·-
A r t 9 ° Q 0 ac. e11t " e sas e pl'iílcipiaram ª appare· cacão, o observador me1iculoso · · . ..... ue s (.ó e_, d' ·d t · t • . 1 cer os b:;1 · en .es, em v11· u- , L • 

accusados dos cl'lmes e de i- consegue as vezes restautleccr-de de c;rcunstanci:is que são ll f · · · ct0s mencionndo5 no artiEZo l d 1es a ic1ção onmnária e deterrni--..· bem con rnci as de todos. ..... 
1.º, cun1prin<lo penfl ou ~u- nar-lhes o valor históri . .:o. 
jeitos a prisão preventiva sej m " A expressão que trntamos, 
irnrnedrnrnente restituidos á Na sessão de quinta-fei- tal como hoje se om·e, não é fa-
libel'dade. ra continuou a diseussão do cil enterpretaçao . l'..<>tarão detur-

At·t. .3.º Que seja rev~ga- P.rojecto, fallando os s~1·s. J ª: pados os seus ele ~rntos? 
da a lemslari\o em contrano.. cmtho N uues, A ntonro J ose 1 Julgo que. puo menos um 

Cor~o s~ sabe, este prcije- d'Ãlmeida_, presid~nte do go· 
1 
dêlles, sofr~u altl.ração prosódica: 

elo era da iniciativa do snr. vemo, Juho ~ai·tins, Alv~ro 1 Olbo estara cm lugar de oiro e a 
:Machado Sr•ntos, e muito hün·, Pope, Antonio Granjo, Ma- posposic.io do artigo a e5te, como 
ra o heroe da Rotunda, que cha?o Santo~, Car·valho 1:-- ao prir:11ciro elemento, \iria pda 
se mo:-.tra homem de fé e ge- raUJO, Gouveia P1.nto, Brito r:ess_cc1daJe d~dcttrminaroquan· 
norosidade: fé na I'epu blicn, Camacho e Mesq t11ta de Car- 1 tlt.it1vo abstrmdn da forma con· 
em cuja implantação foi uma 

1 val~·~· .. Teta. 
figura primacial e~0ontra cu- . fodos os o aãores se ma.· • · No te.mpo cm que para For­
ja existeneia nüo teme as con- mfes_tarn m con?o~des. nR con- tugal derivavam os mananciais 
juras dos adversurio:-;; gene- ces::.ao da amnistia, d1vergin- de oiro do comércio e do saque 
rasidade para cum os venci- do porém no modo e oppor- das conquistas audaciosas, as e­
dos, que afinal não podem tunidade d'eEa. xigencias faustosas da côrte e a 
ser accusados senão por de- Foràm apresentadas. al- vaidade ins~Kiivcl da nobrêza <les· 
licto de opinião, já lal'gamen- ! guma.s ernenc~as ao proJecto, pejavam pródigarne:ite nas fauces 
te expiadó com o tempo de!' e varias moçoes, ~endo por da Europa cubiçosa a cornucópia 
p·isão soffrida. 1 npprovad~ a do Snl_' • Alvaro aurífera das estupendas riquezas 

Sobre o referido projecto 1 Pape, assun concebtd.a: que, dos mundos longínquos vi-
falla.ram, qu~rta-f~fr.a, o~ srs.1 . ~A .?=~H~ra, ou.vidas as nham ao Tejo no: porõres boju­
pI'e~1dente ao rnm1ster10 e 1 exphc_a90..,s do W?Vei no res~l- dos das naus do seculo XV. , 
Machado Santos. J ve r~Jettar 0 prüJC~to em d.ts- O oiro e a glória excitavam 

O primeiro disse que o ' r.u~sao, sem ~i·eJl.llZO do pnn~ em delírios perdulários o génio 
gov81·no conc~rd~' co1n par~-! c1p10. d: amms,tia~ que. sera 1 aventureiro de urna raça irriquie·­
cer da comm1ssao, contl'ano i conside1 ndo OP1JOI tu namente t<J, obcecada no seu sonho de 
!!!!!!!!!!!!'!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!''!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!. ! ~F!!!!!!'!!!!!'~x=~•!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!'!!!!!!!!'!!!!'!!!!!"!!:!!~!'!!!!!!!! 

-Editor: ~fanotl Qiío-nus crn: ccr~ihr ~-f reifas 

ACColTA TODA A COLLl.BOR~ÇÃO DE INTrnERSF. PUBLICO 
~-------

Os origina.es D- o publicados n:io se restituem. 

grnndeza e poderio. O luxo, as 
po1npas, o fausto de uma côrte 
brilhante compravam se a peso 
da oiro ·e oiro corria incessante· 
.mente para os mercados d.1 Euro· 
pa para as embaixadas de uma 
m;.tgnificência espantosa, p::tra a 
satisfacão de todas as vaíLbdcs 
qyese pagavam por quantias avul· 
ta<las. 

temporaes 
estas praticas azedas 
estes nossos males muytos 
sam ge·eraE s. 

Assy cn'Ilo va•n ela nao 
tod1)\os outrv> f ,;l;1nle:; 

nos dt·SoL•n;.in1, 
lr-"ani õ1trr>, /J ,i ;, 1n pau, 
n<)~sos tr<lt• 1s P1e;;ca• lantes 
desordcn·1m. 
Per fr:qncng0s, gt'noest's 
frorentyns & castelhanos, 
mal nos vindo, 
com seus novos antrcmescs 
dãnos trinta 1nil avano;; 
vam-sc rri.1clo. 

-

Julgo que a expressão se for­
m::i.ria nesta época de delírio de 
de grandezas. O povo sempre mi­
scravel e subj1.1gado, vê os desn­
rios da côrte e cstÜ.!"mJtiza-os pelo 

~ E ahi está como do facto ridículo. Foi sempre a sua vingan· 
· · 1 historico de cc<lar pau por oiro)> ca, v1gança ás vezes ternve . · b r li d 

· d pau t a materia ínfima na que s~m o,izav~\ .º me 1or os 
industria, em CiJmpa.ração com os 1 n_e)?octo.s, :<a pcc~~ncha mer~an~ 

1 'taes e s . t ', .1.1" c"r·as "'i'lr ra j til , vet.o LL expressão adulte1 ad.i n e . a lTI:l U , .,. a ' • ' f1 • .. 
linguagem popular supõe-se que , <~um pau P0J_ u:n o :1m) ~LJ)~ s"'en­
é de puu qualquer coisa inutil, !~do toma as \ ezes m,11s ext .... n-
. · l' · sao. 
mcxprcss1va, sem va or: espmgar- -----··---·-··----·-
d:.is de pau, ,espadas de ,fJau, per- ( n [ .:,ubsistr ianrla nas camadas 
na de pau, Doneco. de pau, ~te. 1

1 

mais incultas a av. rsào natural pe-
ccDarpau por OIJ'Q)) era o ide- 'os progressos da indústria. São LOl­

al dos negócios rendosos. Assim · sas da .f::stnwj11. cl1z o povo rude cl0 
o faziam certamente os estrangei- l muitas aldeias ... e até das cid,ules.] 

ros que vinham a Portugal, tra­
zidos pela cubiça das nossJ.s ri- Não estar católico 
quezas e caçando por mil artir:na- D' . 1 d , d 

l d · . d · d - · iz-se em gera o esLa o n 1as a m ustna e entao o 01ro j d d d .. 
1 

d 1 J • ( ) e sau e ou · e espm o e a -
puroCuats conqtms~ats. .1 

, : ~uem: ccF. nãú está ·lá muito ca-
er arnen e is o imp.ress10-. L ,. h · · , - t' b · l n, , : touco, OJe,>) 1-e nao es a om, 

nava 0 pov.o, stsfü do il!oso,io, . tem qualpuer indisposicão moral 
que pressentta nestes esmanaos 1 .e . - • 
a . ·"~ ·-~.:)~··· ~ <l., -,.orl..-..... • •aivez: ou i,sica 
~L~e"~1ais ~ ~~a·~~;basse a i;ipor- j ~,1~1ralmi.:nte d' lt.mLra logo 
taçãO apreciavel das madeirac; Ca- l p_or d e r~~ em~ I~ta em mate­
ras da Europ::i, especialmente de il ria ~. re ig;ao cr:st<. tql~e q;1em 
Fl d S nilo e ou iu .. o esta ca o tco. e ou an e . , . . 

lá um poeta do Cancionei-1 esta fJerc1.e. 
·o d.e Re· e. ~ . se e"t .. 1 dos Hcrc1cs são os descrentes do 1 z m.e, qu Xc, r · d 

desvarios <lo seu tempo a este fa- c~to.1c1sm~, os que, segun o a 
Igrep, estao fora da graça e do cto: 

« Estrangeyros f)artysta ndo 
k vam desta nossa terra 
oi;·o, pcata, 
nossas bolsas aliviando 
com sa paz nos fazem guerra, 
que nos mata. 
I ,cvantanse as moedas 
quanto mingã nossos fruytos 

favor divinos. Como a heresia 
se atriblüam todos os maleficios 
e todas as desventuras, veio o 
dizer-se herejc no sentido de 
ccdesesperado, ,ir~do)) forno pos­
sesso do de.momo, estado com­
mum aos ·que ccesdó fora da 
araca de Deus,)) b , 

r=• ~ 11 ~.Ji ~ \ifrrl 9• rlt;J]) 1 De terra para terra são ás yezcs Foi pois com praze.- que no li- resto sucede quase sempre que o 1 festas nem romarias; elas quem 
tff' ~ ~ fíl} ~ itJ ~ \l{~ ' muitas as \ariantcs do mesmo con- vro As alegres uwçJes do 1\Tortc, de povo se apropria da legeNla antiga pelas noites escuras, estradas fóra, 1 

~ to. Uns foram acrescidos com no- Alberto Pimentel, verificámos a iTwn outro cont,1, O conse!lto do ou nas estalagens á beira dos cami-
--------- vos motivos ou episódios de oufro3 1 mesma opm1;:;.o a propósito d<> al- marqu,;:::: de Pombal, atribue se a es- nhos, encurta as longadas dos via-

CONTOS TRADICIONAIS contos (1 ); outros, ao contrário, 1·czu- 1 gumas canções e do romance nàr- te um facto apócrifo, impossível jantes o almucrcvei:,; elas quem faz 
1 midos, noutros ainda se trocaram fi- tista e Origem do Canavial)) onde se mc::;mo, resultante da profunda im- aflorar um sorriso de surprcza, de 

l:m dos campos mais atraentes ; guras religiosas por protanas, e vice- descobrem. vestígios da história ovi- pressão cavada no espírito do povo incredulidade, ou abrir os olhos 
do folclóre dum paiz, é indisputa- . versa. Todas estas variantes é mes-

1
. diana do deus Pan e da ninfa Sy- pela obra elo mais enérgieo homem num gesto <lc espanto ao iletrado 

velmente o seu novelário. Talwz ' tér que o tolclorista recolha inta- riux. ele estado qu"" jàmais governou cm pessoal de ambos os sexos sentado 
porque a t como no canc10neiro, · ctas, para o estudo comp cto a ge- Di' Q at,1tor do livro, explicando 0rtuga . nas . eiras, á volta da rnéda e mi-1. . . 1 l d l p l <l . 
mais opere a imaginação e a alma ! nése, evolução e comparnç;.to db. a. transpar.!ncia da.· velba 1legenda Tem o caso precedentes na an- lho para ;is espa,fe!arlas ou descanzi-
d1) povo, f.Or vezes c.riando peque- , noYelário tradicioml. , 1 grega: l , , . • t-ignida'de. De ·Tarquínio o Antigo zaef,as; elas, emfim, quem nos quar­
ninas obras~pr;mas ele fofü inspi-' Quanto á orig"m dps contos, e I nTã,1 tem outn e~pliea\'i.o ,ad- se r<>fere a resposta muda que ele tcis, a. bórdo mesmo, muito mais do 
ração que um contista· consagrado '•ml4i desencontrada; í_ mt':l v t. a - 1 missJvd s..;.não L de ser ur'úl remi- deu aos emba1~adores dum pü'!O vi- que se julga, encanta o soldado e o 
não duv lacia sub$Crf::ver. 

1 
ta d1ficuldade,1 senão _impos;>I 1- e!, us- j nbcencia de. ilytJiq, que se Cúnser- z;nlw que recorriam ao seu saher, marítimo e lhe sua visa as horas 

Escassas V<..Zes o conto tradicio- ! smar a cada um defos. uma ép'lca de vou na trac. ç.1 > l ,pular, e á qual Oé; cortando com o septro num campo amargas de nostalgia. 
nnl tem entz:echo. Tirante os contos : origem. .:\Ias o criLerio q 11e pfczid!: , çamponczes 11~aran; pensamMtos de ck papoilas as tlorcs que sob.releva- Qual fôsse o papel importante 
marnviJl1?sos, ·d~ _rr.~is complicado: .ao e3tudo d~ Rcm1ancl'iro, po~r'. cer1- j facil improvi~aç~o que çiliás não in- vam. do conto entre portuguêses bem o 
enredo, e um episod10, um caso, na- tamente aplicar-se ao N"ovelanq. O • tegram essa 1clc1a.).) Pgg. 80. l\'r. ,,, t 

6 
h" , comprehendeu o Pº'"ta dos Lusia-

l · l\·r · 'd· f d r ,. , ~·ias n"o em os n s a 1 o ex cm- . Ih d e a mais. l as esse ep1so 1-0, mas es- , próprio conto ornece o tema o es- Perteitamcate de' acordo Conlron· , 
1 1 

. . d B das, quando na sua epopeia _e eu 
, d .. 1. O . '. · · 1 p o vu ganss1mo e ocage, a quem r 

1 
b se caso, e por vezes uma ana 1se . tudo. te-se pois 1!1o.u Ru:o com a histo- dú . 

1 
d t , , t .b . lugar de honra e 16ros ( e no reza, 

- bt"l d t t t- · t , l'fi . L 1 1zias e e ane oc as se a n uem, b' d . h tao su 1 , um con n,s <' ·ao v10- 1 Excmp 1 qucmos com o conto n<, de atona, mãi <le Apollo de , . f-
1 

. . . ? pondo-o na . oca a mann agem 
j h . - i . . O . · , . ' -, anacronicas, asas, ou HPposs1ve1s I 

1
. b knto, e um umonsmo tao acre, 

1 
rehrr10so iiiau Rzco. quem a fabula conta que forr1dá as j C l . ' 

1 
d que ia á descuberta da nc ia, so a 

. _ , . o , . _ "', onc Ulremos com o pape o 
duma fi

1
osofia tao profunaa, que in- t)uando em r906 um aos sma- p· erseguiçües de· J'uno, nediu acrua a t t d 

1 
fórrna do cava!PirtBco C'pis6clio dos 

, • . ~ • ,.. • b con o en re as cama as pO]JtLares. yofuntanamentp nos sentimu:> toma-

1

. tários de3te livro o aprezentou com 1 uns home'1s que lavravam junto du- E' , ; + , , l' t. 
1

, C ~ Dôzc t.!e Inglatt>rra». 
dos dt admiraç,to pdo cérebro que outro conto em S<"Ssão da Socieda- ma lal!.Ôa. Negara!n-lha; e 3 filha de .l ad.n~"" uma ªª

1
-
1

l .IS 11C?ç~es a- Outra funcção t:o conto- e não 
h · n d ,, º. . · - ·. von as as nossas a e eias. reio que ~ 

a enge~1, ou. . , , ! d~ Arqueológica Sa.ntos J.<.ocha, a Ce10 dmgiu-se então a JC~piter para não ha recanto da terra 01 cu ucza das de somenos impcrtancia-e a 
O ccrcbro, d1ssf'mosn6s! Os ccre- F1aue1ra da Foz, c11z1a: que os mudasse em rans, suplica flUP d 

11 
- t 

1 
. p t tg correcção dos costumu:. Quanta li-

b d 1. I) " · · 1 ° . d . . · - on e e . e nao en 1a 1m por an e pa-
1 

. ros, evenamos e !ler. · orquea s1m1-1 « . d01s contos, que eixam para logo fot atendida pelo pai dos 
1 

.d . (.) 
1 

d , ção moral, quant0 excn.p o prove1-
d d d . ·. . pe na v1 a casell'a. . na e nos, i lhança a qua ra, ca a conto popu- · bem evidente na sua. contextura uma deuses. b . · 

1 
~ t , toso se pódem haurir <.e rmutos 

lc-r sofreu, na continuidade oral, até analogia com cer~as 1Prrativas my·· Ao nosso conto foi tirado ape- susp~nsos ios 'lhnnqubec 0~ travtesscs, deles? 
d , , 1 . · . • • . , . se nao marav1 ou, oqum 1er o, ou-chegar aos nossos iao:;, sen~1vc·is a - th1cas dos antigos. A nao serem um nas o seu velho cunho m1tolog1Co · d · d l b' d 

' 11 ·1· · . _ ' vm o em cnança, os a 10s urna terações que, se 1e moe 1ficaram a ca"o pouco provavel de atavismo e dado caracter cnstao, como de , d Ih t l 
1
. 

, li d · · ' · . avo ou uma ve a ama, cs as e e t-
f.orma, raro 1e esvutuaran~ a m- I criador (!) dão a nota evidente da . t· ? e-

1 
Acht.:mos conven;ente não s6 

- t t 1 . . 1 c10sas narra 1vas ,::iao e .1s q'J,~m . '"'". · · ' tenc;ao, an es por vezes acen.uac a. perpetuidade no esp1nto popu ar, , d fi. õ <l . p·r· melhor estud•> com.) param ~is 
E' 0 produto da elaboração de mui- d Ih f '-t elhas crenças (1) O dr. Sanl'Iago Prewdo, que por vezes provoca E:Sa os em ser. es. 0 m-

1 
;;. .d. • ·. d" ,; 

1
. ·t. . l' .· 

. e ve os ac os e v ' \ :;endurct a lira pan,oe dedicar co_m amor a e-te verno-<i:a vt:r quem sabe mais con- : factl consulta, 1\ < •r eio ( PO\C ar 10 
tas gerações. Quem conta um conto bem que deturpados e transforma- r:imo de foldó·e recolheu um conto onde ,e t 1 l' , h t i nas c·nco secçó•'& que v1n a se-/., · . l · • · , · osJ>; casquem (1s.ra1 as 1J'"as e- -acrtsaida- rte u, i po;zto, ouve-seco- dos no correr de muitas gera- encontram r:1.s6ctios de, pelo menos, mais 1lok d·. t l t· , 

1
. °'llt·r· 

A.. · á · ) l' , · d ,. · d 1 1en as e a aen •.' no campo nas ;,r- "' • m..imentP. _ qu1 est,, mais uma vez, . çóes» (2). (2 'º"e!lm a mesma. ~oc1e • tomo , pgg.
1 

d d ~. . , ..i: • ' , ,., "' 

1. d b l ' · 209 es rlos 01111n~u:o e li:as s.1•1,0::. ,, ~11 j o po\o exp 1can o a sua o ra. a · ~-1 -



; 
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~este sentido registou Mo- corpo, como quem está fora da 1 peccado, que explicou muito 
rais a frase em uso no seu graça divina. bem saindo o auditoria satis-
tempo: (<ficar hercje.)) Extensivamente aplica-se ás feito. Para bens. 

Ainda hoje é éorrente no coisas: <<um colarinho que não -Parn o Porto parti1·am 
Minho uma forma revcrsiva está muito catolico)) i-é, que es- os ex.mºs snrs. dr Manoel de 
-J.iz..er dLscrcr- consequência tá sujo não pobe servir, que não Oliveira Pinto, focultativo n'­
daquella e que se emprega no está,. bom, em surnma. e~tn localidade e Manoel de 
mesmo sentido de «fazer per- Pelo mesmo motivo se diz Jesus Moraes, digno pres1 · 
der a paciencia, as ideas, o tino)) graciosamente: catolica, referin- dente da commissão paro-
=desesperar. do -se a personalidade do indivi- chiai. Bon. viagem. 

Por este motivo veio acha- duo com quem se fala: 1-Ha dias tomou posse 
mar-se hereje ao «descrente ou Então como vae essa catoli- difinitiva, no tribunal da co­
dcsconfiado.)> Heresia era e é a ca?» como quem diz a sua ex- marca, do logar de escrivão 
<lf confiiança sem motivo ou cellencia» ou coisa iquivalen- do terceiro officio, o bom e 
descrença, como vem na Eufro- te. sympathico amigo João Go-
sina e ed. l 787) pg. 289: «Ora mes Vinha. A posse foi-lhe 
não sejais hereje que volo não (r) V. o meu opusculo cFrazes conferida pelo ex.mº snr. dr. 
eide soffrer ... » <<se quizer fa- Feitas»-Lisboa, 191 i. Leal Sampaio, meretissi mo 
lar heresias ... » E a pag. 292: Ó juiz da comarca, assistindo 
«essa escusa he heretica.» scar de 'Pratt. ao acto um redusido nume-

A alma do hereje é a alma ro d'amigos, pois n'esta loca-
tomada pelos horrores de to- ~~ lidada era desconhecido que 
dos os maleficios infernais. FÃ. O. ll 9 tnl acto se realisava n'e::.se 

dese~~~~-s:~'.'~~~'. ~:de~i;."_~'.~~ 1 c~~-~~-~-·~:s-;b~m pas- d ia. J oiio Vinha, tem sido al-
um mortal. La se d1z na Ulwpo . sada fez a sua estreia no no- vo de muitas fe~icilações que 
(e9. l752)pag. I)f «Tãohe-lvo Theatro-Club Espozen- provam bem o muito quanto 
re;es me vt que s~ a topara em dense a trnupe dramatica de elle é estimado e que1·ido n'es-
algum beco .d~tcr~~naYa furtala,)> ! amadores füozenses. ta povoaçi10. 
ou, como dlZ!a F1hnto (Obriis X, l Segundo nos diz pessôa Este nosso amigo, em si-

nistrador do concelho. J vamento de uma penuria já de si 
Pela nossa parte proles- grande, chegarão tal rnz a não se 

tamos aqui bem alto que não 1 hoslilisar uns aos outros.-Emile 
deve ser negociante o profe- Zola. 
rido ao togar, para que mais • 
tarde se não diga o que agora A obra de protecção aos ani-
se diz d'um membro da pa- maes e uma verdadeira cruz:\da, 
rochia, que consta se furta a e, ainda que o não pareça. uma 
assignar quaesquer documen· cruzada no sentido do bem publi­
to sern que primeiro o pre- co. Implantada a piedade para 
tendente visite o seu estabele- com os seres inferiores, está im­
cimento. plantada entre os homens, e de 

-Em breves dias vão a- cousa alg11ma o Bem deriva tão 
qui principiar as sessões ci- abundantemente como do cultivo 
nematographicas. dos sentimenlos afêtivos.-Vang. 

Já chegou todo o material • 
indispensavel para a sua ins- Uma palavra amigavel 011 uma 
talação que nos dizem ser de caricia feita a um animal e iá 
primeira ordem. uma bôa ação. 

Assim o esperava-mos • 
visto qne nn em preza tem ho- A existencia dos animaes é 
mens de coragem e alguma um testemunho eloquente da po­
dignidade. tencia divina, e ~1ma-lo3 é reco-

Bem vindas sejnm pois, nhecer as magnificencia3 da crea­
as sessões cmematogrnphicas 1 ção. 
e muitas venturas aos seus 
iniciadores. 

Y. 

REFLEXOE~ C01CEITO~ E 

Mnu com os animaes, mau 
com os homens, tudo e maldade' 
- Luiz,a lllichcl. 

Compilação de 

LUIZ LEITÃO 
pag. 145) falando de Fernão Men-, entendida, os rapazes houve- gnal de regosijo, oiferecau no 
des: j ram. -se bem. sahindo o res- passado domingo um lauto 

J·antar a varias pessoas da sua PEN~\~JEN'fO~ ~OBRE \~(lJ\E·S. «Palmilhou areiais, rompeu por brenhas, ( pettavel publico, onde Se des- l f 1 l 1 1 1 ~ 
I · d intimidade,. reinando sempre, ~l · 1 1 • i 1 • 
J~rgosnos na ou, trepou por s~rros, tavam pessoas de grande ! E 
Vzu-se areu com leões e crocodilos.> 1 r~speitabilidade, bem impres- uma franca e viva alegria. A caridade não deve ter res- D ~TI§~~~ 
onde aréu está por de here-1 s10nadas. -A' casa i?dustrial ~o tições quanLo ás creaturas a quem 1 Manoel Pinheiro Cirur-
je. (1) Sem melindres para ne- nosso bom amigo Antomo se dedica, da mesma forma que gião~dentista,com consultorio 

No Auto da Historia de nhum dos membros da trou· Cardoso Salgad?, acabam de as não tem quanto ás pi:issoas de na rua de Santo Antonio nº 
Deus, de Gil Vicentc,(ed. 1852) pe, ouvimos ' dizer, que d'en- chegai· .°.m variad?_ numero quem parte. Tão rarilalivo e a- 165=1º da cidade do Porto 
I, pag. 302, até o próprio Luci- tre l?dos se d~stacou o co- de mobilias e utenctl10~ deca· quele que auxilia e anima o seu tambem dá consultas todos o~ 
fer se vê hereje( =espantado ad- nhec1do Ernestmo Sacramen· sa,. que este no~so ami~u ad- semelhante, como o que proteja domingos n'esta villa, das 1 O 
mirado): ' 1 to, que sempre foi muito pál- qumu nas ma.is acredita?as e reconforta os seres i1~folizes da da manhã ás 3 de tarde, em 

l 
meado, príncipnlmente na casas 'Commerc1aes do Po1 to, creação.-Madame Sema. 'casa do Snr. João Mãgalha-

tVenho ~ereJe?o mundo que fez . cançoneta ctoca a musica> e C?~ que tem ~ certeza de ,. ! es. 
o Deos la de cima ... » 1 que elle interpretou com mui- satisfazer os mult1plos gostos A infancia é habitualmente 

Este estado de espírito que to chiste. dos seus numerosos amigos cruel, pois é freqllfmte encontrar: 
-~ 

Falecimento 
\ai da duvida ao dcscspêro e que, A musica bem; pena é que e fregue7 "'•• . crcanças maltratando :wimaes. ! 
se torna peculiar aos herejes. tam- não juntem mais rapazes pa- A esta nov~ e acreditada Comtudo, essa perrnrsidade não· Falleceu nesta villa na 
bem se expressa por outras for-'. ra formarem uma tuna. casa ~e moveis, . chamamo.s 1 é um producto natural e devesse ultima semana a snr.ª D. Eli-
mas paralelas que evocam as prá- l Pora a frente rapazes, não attençao do. re~P,eitavel publ.1- apenas á .perversidade dos homens. sa C~rdoso, viuva do snr. João 
ticas e os anátemas do cristia- desanimeis.Para bens e muitos co que dese3e sei bem servi-• Que sent1menlos aenerosos se hão da Stl va Lope"> Cardoso e mãe 
nismo, como estas;-não se con- parabens. do esperando por isso nós· de desenvolver ~o coração das do snr. Amadeu Cardo~o em· 
fessa, para indicar que se deve -De visita ao nosso ve- uma bóa e larga extracção. creanças, vendo elas os homens pregado na repartição de fi-
desconfiar de determinado indivi- lho amigo Paulo ·Santos, e~- IDEM 26. ar\'orar em motivos de deleite ver- nanças deste concelho e de D. 
duo;-estar empecadado, referido teve entre nós o snr. Casti- dadeiras e ligitimas barbaridades. Albertina e D. Prazeres Car-
aos fnfizes, aos desastrados, aos lho, pbarmaceutico no Porto. -Lavra por aqui bastan- -Atília Canetti. 1 doso. 
desinquietos, a todos que pare- Que nos continue a visitar, te descontentamento com o • A fallecida depois dos res-
cem empolgados pelos maus es- eis os nossos votos. individuo que dizem ir ser Que todos os povos do mun- ponsos na ig1·eja matriz desta 
piritos. 1 -No passado domingo proposto para o posto do re- do se _unam. paerlae ~cabar com o vi~la ~oi condu.zida para o ce-

Não estar catolico é pois o realisou-se a segunda confe- i gis~o civil n'esta localidade, martyno, se3a ~mposto ~ um m1ter~o paroch1~l da freguezia 
mesmo que vêr-se hereje= não rencia quaresmal dissertando falando-se mesmo n'uma re- cavalo, ou a um cao, e assim os , de Fao onde fo1 sepultada. 
estar bom de espirito ou de o abalisado orador sobre o presentação ao ex."" Admi., homens, vexados por aqude agra-1 Paz â soa alma. 

I -Apanha-a, Pedro, e guarda-a d t d • d' ' (r) t li v· ! lhe t b lh O · razão e es ar grávi a, e já muito a 1zer ares1as con ra e e. 1- : que me esse as a e as. pior 
nos alforges. adiantada. nha o rico nas augas(2) <lo mar a bór- é que quando abriu a camisa poucas 

CONTOS RELIGIOSOS Despois (I) foram-se p'ra uma Respondeu a Nosso Senhor que do dum navio que trazia de um rei- encontrou v.ivas; o resto saiu esma-
caza onde os dois costumavam per- não sabia como tinha sido aquilo, e no p'ra outro, (2) os seus grandes gado do muito que San Pe~ro as ti-

l noitar quando por acaso ali passa- jurava que nunca tinha conhecido teres, quando s alevantou um tempo- : nha esfregado contra o peito. 

O S D 
varo. homem ral que o botou no fundo e a quan-1 E vai o divino l\Iestre: 

POMAR DE AN 01\f!NGOS 0 d d d' fi ' · "<T' on~ a casa 1sse a uma - , O Senhor preguntou-lhe então: ta gente trazia. - ~ es, Pedro? Preguntavas-me 
U d Ch . t S lha que tinha que guardasse os ai- -Olha li não t'alembras da úl- San Pedro admirou-se de terem· despozs (r) porque tinha eu feito en-

p d 
ma vezdan ava ns 0 co'.?d an forges e servisse comida aos dois 

1 
tima vez que' nós aqui estivemos~ sido castigadas tantas pessoas ino- 'gulir pelas ondas do mar o mau ri-

e ro quan o passaram ao pe um conipanlie· os ",,. , a m lh es a-0 • - · · h lindo ornar 1 . ir · ;nas . s u er s -Lembro, sim, Senhor. centes que nao tmham culpa nenhu- co e os que vm am com ele. A res-
E J! S · Ped . curiosas, e a rapariga que era mu- -Não foste tu que comeste uma ma de que o dono do barco fôsse posta déste-la tu agora. Porque ma-

O'ss~. ~n M r~. ti lher como as outras não teve mão maçan que estava dentro dos alfor- má firma, de maneiras que não sé taste tu tantas abelhas quando só 

0
- 1Y 1~0 ~sr~, quf gran e em si que não deitasse o olho aos ges? Confessa francamente poude ter que não dissesse ao Divi-1 tinhas queixa de tres ou quatro? E 

P ;:: aq~i ~m N o~mg~s alforges. Viu a maçan, e como não 1 -E' verdade Senhor· Mas que no Mestre o que sentia. Mas Noss'e- quem te diz a ti que não mataste as 

S
pon pe-d e éoss C:tn °1 ~:d era tempo delas, tão apetitosa lhe tem isso com a desgraca ~m quem' nhor não respondeu; fez que não ti- i que nada te fizeram e poupaste as 

- 1m e ro mm o m o mas h ' ' d b • · 
t l 

_, 'b ' D . ' pareceu que a c amou a pa o u- eu vej'o? nha percebido e mudou de conver- que te morderam? 
a vez nao sai as que ommgos es- cho C 1. · s p d l S tá conde do es 

0 
ar · . -Já vais saber disse o Senhor. sa. orno a 1 ao pé estava poisado an e ro ca ou-se, mas o e-

fo" tod fª t d porq~e .se P m No outro dia San Pedro poz os Mandou abrir' a bôca á cachopa um enxame entorpecido com frio, nhor ainda lhe disse: 
1S 0 P an ª 0 aos ommgos.. alforges ás costas, e foi-se embora d" . ' porque era no inverno disse: -E' para que saibas que muitas 

an Pedro ficou passado e ainda • D' · M e JSse. • disse: ' c 0 i~mo estre. -Domingos, sai p'or onde entras- ;-O' Pedro, apanha essas abelhas 
1 
vezes acontece pagar o justo pelo 

"I S . _ Dah1 a mezes passaram outra vez t l ate chegarmos áquela terra e lá · pecador. 
-ü as ó enhor Já nao poderá l t l t 1 T d d e ' ' • pe a a es a agem. o os os a ca- E vai San Domingos saiu pela as daremos a alcruem que as apro-

salvar-se? . . . . sa apareceram menos, a filha do es- bôca da rapariga, e foram-se-lhe os veite p'ra um cortiço. Ólha mete-as 
-Talvez, disse o D1vmo Mestre, talajadeiro · - l' · ' (1) Usado aqui na acepção de ka pottco. 

só se elle o cortasse, lhe puxasse fo- Noss'eni10r bem sabia o que se sinais ck grávida que ela tinha. n0Sse10p, q<lue vaot a mais que~tes. 
b t , r · A rnaçan que ela t1.nha comi.do an e ro me eu-as no seio, mas 

go, e ioe o asse a iogueira. passava mas fez-se de novas e pre- d h' b d á J · 
Q d S 1) d ' e a salvo se1'a a alma de San Do a 1 a oca o-z s -sentiu uma 

uan o an e ro topou 0 seu guntou onde ela estava se estava r, ' ' - r d 
colega Domingos, passou-lhe parte doente ' mingos (r). ier~~ a. 1 't 1 · UAZCT& DAS 4Ltll4S 
das palavras de Christo. O dono da casa começou a ga- f . regodu 0~0 ofipei º1 naque efisi- 8Cllll\ua1•io 111u11crat10 de pa•o 

O santo e ou em si botou as · 2 io, mas espois- orça -outra er-
p g • ' gueJar, e a desculpar-se. Que a ra- roada, e outra, e outra, e mais cada paganda ai;rlclola e ~ulga-

arvores a terra, po-las num monte, pariga não podia vir que não esta- As ABELHAS MORTAS t d fi 1 
d 

• l d fi · ' vez pegava o san o e es regar a pe -
acen ~u coe a~ uma gran e ogm:i- va em estado de apar'cer. . . le. 
ra e atirou-se as labaredas. Mas Christo tanto ateimou que 0 Quando Deus andava p'ro mundo, Q d h d" N , 

Passou-se tempo e tornaram a homem chamou a filha teve um dia de castigar um homem huan o c et~aram , peS tu p doss 
lt l' Ch · t s p d · sen or um cor iço, e a an e ro vo ar a 1 ris o e an e ro. Veio ela toda envergonhada pela muito rico e muito mau, que em 

Noss'enhor chegou-se a um mon- vez de agradecer ao Senhor as ri-
te de cinza e espalhou-a com o pé. quezas que lhe dava, estava sempre 
L"i de dentro rebolou pelo chão (1) Fórma quinhentista de depois, que o po· 

(1) Heresias. 

vo emprega frequentemente quando produz os 
uma maçan muito grande e bonita. seus contos. Tambcm dizem vulgarmente, e vai 
E disse Christo: despoió. 

--------- (2) Fórma pod. pe água. 
(r) Ha uma outra varhnte em que San Tho· (3) .Reino~ na linguagem popular,{: sinónimo 

mé figura cm lug:ir de S<1n Domingos. l de paiz, naçao. 

rl•oç1i.o de conheci-

mento111 uteia 

AJRTE 
A.BCDIVO llE OBDAlS D' ARTE. 

Director e gravador-V.AP.Ql1S: AS~Ei1 
Rua deS. La:aro, 310-PORT()_ 
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Enxaquecas. 
Os que soffrem muita vez de enxaqueca 

estar certos de ter alguma cousa defeituosa por 
parte do estomago. Este orgão, em tal caso, digere 
imperfeita'Riente0s alimentos, e o que não é digerido 
fica então no estomago, onde não tarda a putreflcar-se, 
causando o mau halito, as regurgitações, as azias. o 
pêso, a sMe ardente. Esta ãc"c--;-mü.hi'çãode m';terÍa!i 
envenenadas, nQ estomago, faz tambem com que o 
sangue se carregue pouco a pouco de elementos 
toxicos, e esses elementos toxicos causam enxaq uecas, 
absolutamente do mesmo modo que succede, quando 
respirámos as emanaç5cs de!eterias de um fogão que 
não funcciona comOdeve ser. As Pílulas PÚilc .. repâ-
ram os estomagos desarranjados, proporcionam d iges­
tões perfeitas e fazem desap1)arecer as enxaqueCãs-. -

CURA: 
A snr• D. Maria Julia de me, cessando sõmentequando 

Almeida, residente em Arga- a digestão terminova. Co ­
nil (districto de Coimbra), mendo tão pouco, digerindo 
escreve: t ão mal, a minba saude cs-

<< A tal ponto sotrria does- lava arruinada. Pois de todo 
tourngo, que cheguei ao ex- as suas Pílulas Pink cura­
tremo de ficar dias inteiros ram-me de modo verdaclei­
sem comer, por não poder r :1 mente maravilhoso , e até 
supportar nenhum alimento. me custa a crêr que ella s 
Apenas acabava de comer, { me fi zessem tanto hem e em 
p o r pouco que fôsse. parecia t ii o p ouco tempo! N:io lia que 
que o estomago inchava, e as duvidar, porém, porque e~tou 
dôres começavall,l a torturar- curada e bem curada. >> 

Pilu as Pink 
As Pilnlas Pink estão á venda em todas as pharmacias 

pelo preço de 800 réis a caixa , ~ $ 400 r éis as 6 caixas. Deµo­
sito gerai : J. P. Bastos & Cia, Pharmacia e Drogaria Penin­
sular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. - Sub-agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 
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1 

) Celebre romance de EMILE RICHEBOURG 

~ 
!.·'~-~ 1 Faz publico que se a. i O famoso romance A FII HA MALDITA, devido á pen- h b 

1 11 • d EMILE RICFIEBOURG t · · t ct· - · .··. 1 e a a erto concurso por na magica e ' . 1 , con a Jª l'es e içoas, as 
1 
g 

1 · quaes se acham completamente exgotadas. Apesar d'isto, porém, [~~I espaço de trinta dias, a 
1 - e nm tal facto é muito para notar no nosso tão limitado mo- ~ t d d lf 

1~~1 vimento l,itte 1.·ario. - coutinuam ª amuir em grande numero, tan- 'Is. , , con ar ª segua ª e u l-

i~: to do paiz' como ílti Brazil, as requisições d'essa obra: e, por is- :> l l ma publicação do presen­
d.a soa empreza BELEM & C.ª SUCC. resolven publicar mais 1~,, I ! te edital no «Diario do 

ll ~~-iíli uma edição-a qmu·ta:!- d'este admiravel romance que está 
11.'~:·"·· I i Governo))

1 
l)ara 0 provi-

. brilhantemente consagrado pelo exito verdadeiramente extraor- ! 
1~1[ dinario, e póde mesm0 dizer-se sem precedentes, que leem obti- il~~- , i mento do partido medico 

l
~I do as tres edições já publicadas. 1 .• 1 d F- l' t c lh 

J üs timlDs qas partes de que se compõe este pequeno roman- 11'.t 1 : e ao' C es e once O' 
1 ce . são os segditJt~s: f1· · 11 com a dotação anual de 

il
i 1.ª Partê · o CRIME DE OUTREM ;· ·· .. 11200 escudos, pulso sugei-

1 11 

2.ª » = O VELHO MAROOCHE [~B :
1 

to. á ta. bela Camararia, re-
3.ª '' =A COMOESSA DE BUSSIERES ~ 

1
~1· !J,," » =os MYSTERIOS DE SEUILLON !~ 's1dencia permanente na 
l1f1, Em poucas palavras~podem resumir-se os factos culminantes 1~ j referida freguezia e de-

J 1~!1 do entrecho tl'este admiravel trabalho, em que EMILE RICl!E- )~ mais condições aprovadas 
~ BOUHG nfürrnou, mais do que em nenhum outro, as suas mara- I~ l c b . 
~1 vilhosas, facu ldades de romancista. i~I pe a .a~ara e O rigações 
~i Um pobre pae, cioso pela honra do seu nome, e cedendo aos 1~1 por lei impostas. 

l~i impulsos de uma colera violentissima, assassina o amante de sua \ _ Os concorrentes deve-i !~) filha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A des- , • _ t d t 
0 

d' 
li l ~~--·~1. graçada, louca de desespero, foge desvairadamente, para ir pas- !~ rao apresen a l' en r -

'~ 
sar uma horrorosa vida de wffrimento e desventura, longe da ca- i~~" I aquelle prazo os seus re-

i '""l sa paterna. de que fôra iimominiosamente expulsa. 1 • • t 'd 
i ~- ·

1 

V 1~,,, 1 quenmentos ms rm os c01n ~ No entret:rnto, e por nm extranho conjuncto de circumstan- ~ 
~1 cias e coincidencias, a ju,tiça dos homens attribue aqnelle assas- 1i~I os documentos exigidos 
~1 sinato a um desgraçado que compreendera toda a verdade, mas '~i pelos decretos de 5 de 
f;?i;<l/ que não se defende e se deixa condemnar, por não se atrever a I~ 

i" · denunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, ~ Janeiro de 1887 e 24 de 
~l quando estava prestes a perdei-a em um desastre temeroso, e a i~ I Dezembro de 1892, sen­

I ~. I quem, além d·esse, devia ainda outros favores· de inestimavel frl~"'- I do motivo de preferen-

11 

.. 11 apreço. --

;

,,..(' 1, A brevA trecho o verdadeiro assassino sente-se dominado pe- \ · eia a apresentação do di-
lo remono, e é com as seguintes p ilavras, que o proprio auctor 1""' l d d· · · 

11 ;iíJI do livro deRcreve a tortura do desgraçado. ((Passa noites e noi- (~, p Orna e me ICma sarn-
i l ~i tes em terriYeis insornnias, e, quando afinal consegue adormecer, ;~I taria. 
1 

1
~. caem sobre elle medonhos pesadellos, que o esmagam, i~ Espozende 12 de Fe-
~.·-~ii que o torturam.. . Acorda. então, offegante, inundado de ,·.~- vereiro de 19,13. ' 
~ suores frios, e solta gemidos, gritos de terror, sem poder de- ~ 

I~ sernbaraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel- i~ E eu Jose Augusto d -
r.ià1 mente no peito as aduncas garras». i~ Almeida Abreu, secreta-

i li:~.·. 11 Por fim depois de um sem numero de peripecias devéras irn- 1 sub~ci·evo. 
_ pressionantes, a mald1ção que o alluc inado pae lançára sobre a 1'10 O 0 

1. l~1 filha extingue-se no perdão, e a verdade sobre o assassinato 
~· surge então clara e luminosa, confessada pelo proprio crimino· O Presidente, 

I~ so agonisante. 
l~l CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA ~ FIRMINO LOUREIRO. 
l~il! C'adPrne&a~ l!le1nanae• dê 2 folll.1101 (16 pi>gin~lili) ",!O rl!I. ~, 
~ 'l'OHI08 l!IH'lUIUel!I «~e 1() folhl\b (~0 ll><1::inH11<) 100 ;j'lif

1 
I~ 

11 1
11•·-

1
1 º custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas :11~~-p 1

1 

~~t'J~CiC~.~·~F.~E. ~C E~~~~T R ~A L~.ailll~ gravuras francezas será 1~200 reis. _ IY ~ 
1 1~1 Brinde aos s1n"s. assignantes :~1 . 
· l~j 2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande es- i~ ~ 

mxeur~ão 

No ultimo domingo foi vi­
sitada esta villa por um nume­
roso grupo de bicicletistas da 
visinha villa de Barcellos em 
numero superior a 20, desper­
tando aqui muita curiosidade 
e animação 

! I ~~,' tampa impressa a dez côres, propria .. p. arn quadro, representauclo l · 1 Ir.! DE ,,,-< ~ 
vas fitas que deverão causar ~,J A. RcpubHca wortugueza (COM O GOURlTO nOVI~ORIO) · ai 
verdadeira surpresa. 11-.·. l A commissão aos srs. cor~esp;~dentes é de 25 °10 f Matheus Vianna · 

-· .. ~Bf:J'll•t- 1 Interessantes brindes aos srs. angariadores de assignaturas; 
1 

ij .. 
i veja-se o prospecto d'esta obra 1 ~Largo Dr. Fonseca Limai 

-tcaba de •ohba J A.1t1!1igna-•eoae1u1aetlltornee111ea•adolílsr•.agente• I~ 1 
I
~ 1 de p11bliea(lões litterarias 1~ 

J __ -~º-~A~~~-~~~~~~ADOs _os _~o~~-s ~~º· 1 -~-~ __ __\~ i ESPOZENDE 1 
~~~~'1:~~•_$.a~~~~ 

Colleeção Silva Vieira 

Os nossos agradecimentos 
pela sua visita. 

TltlDltôE8 POPULARES, J 

VOCABULARIO E TOPONYMIA ·-::::-:E:::=~-l ~ologico a que se proce-[REVISTADO MINHO 
~ º ·' JE !Dl'l,0§ ! de nest.e juízo por .obito l publica~ão q•Jh•zenat 

Chuvas-ti•ovodas G u t\. HD l D JE Ti~l~'l\.1'. D i A§ 1 ~e ,Ma~Ia Rosa . ~e1te e' para o estudo das tradições populares 
Nos ultimes dias tem cho- .L '- 2.• puUHi-'":fuç:io . Jose Dias Conceiçao, mo- l dirigida por 

vido torrencialmente acom- por J _ 1 radores que foram na re- i José da Silva "l'ieit•a 
panhada de fortes ventanias e J\ . ®omes perára l AÇQ saber que ferida freguezia d' Apulia, i collaborada por todos os folk-loristase 
trovoadas. Professor do Liceu Central do Porto pOP este. Jmzo · desta Comarca e em que porluguezcs e estrangeiros 
~ 1 vol1111ne de 80 pa " hllU!I e partor10 do é inventariante Irene Dias Assi'gnatum 

Lamnreias escrivão que . Conceição, rna10r, jorna- Anno, Portugal .............. üOO 
~.. PREÇO: 300 REIS este subscre- leira, da mesma fregue- Estrangeiro .............. . 1:000 

Teem ~ah1do p d d' [ Toda a correspoocleocia deve e ~ ~ ' esca as no 1 A' veada na L i vrari~ e Typ_oª~aphia . V~, correm e 1- zia d' Apulia. 
nos~o Cavado, basta.ntes Espozendeose-Huil Veiga 1lleJrao, 7 a . tos de 30 drns a contar E d 12 d F dirigida á Empreza da Revista do 

destes saborosos peixes, U-ESPOZENDE. 1 '. . . spozen e, e e- Minho ou ao seu director, José da 
sendo por esse motivo o seu li No P•'élo-oo mt> 8 mo anetoa·: j da segunda e ultima pubh- vereJrO de 1913. Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 
prec;o já rasoavel a qualquer TltADIÇÕES POPUtAHES, cação deste annuncio, ci- O escrivão substituto do 
bolsa. 

1 

LINGU.-\GE!l E TOPONYlllA HE tando José Baptista e E- 3.º officio 
., BAHCRU.OS, que formará um gydio Dias Conceição, na- Joa-o Go1nes V1"nha -·1-tufi.!l!ll;;lliili@~~~ff- grosso volume. f 

(;inematographo tur~es ~a rélauezia d'A- Verifiquei 
puha, d esta 1 ~ ?rnarca e O juiz de direito, 

No ultimo sabbado exibi- A FIJ..JHJ\. actualmente re -,1dente em Leal Sampaio 
rnm-se no nosso Theatro-Club parte incerta nos Esta-
lindissimas fitas cinematogra· ~G dos Unidos da Republica 

~h~ii'.:,~ as quaes agradaram Jllii' 1~: 1'11;, dto' Bfirazi
1
I, patorda

0
ass

0
1stirtem 

Para as proximas sessões A li a e ma a s s er-
já e~tão encommendadas no· BELEM & C.ª SUCC.-LlSBOA mos do inventario orpha-

( 14 anno de publicação) 

PARA 1913 

o Seeulo Agi•ieola PREÇOS-B1·ochado, 500 n; 
cartonado. 600 ?'s.; encadernado 

Cada nuru ero !!.O rs. em mar/'oqitim, 1:000 reis. 
A' venda na redac~ão d'cste jornul, 



A nossa officina montada com todos os mechanisrnos e typos o que ha <le mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmeute fornece ele impressos a maiori;1 das reparlkõos publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na pcrf<,iç-üo e qualidades dos papeis qne emprega. 

N'esta <.;asa enco11tra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes olJjectos: 

secção de '.l'nu•gr:tph!a 

N'esta oflici11a e1'f'cnta-se com a maior per­
feiçiio e rap.ilez, segnrJdo os procbssos mni:-. wo­
àernos da arte. Impnmen-se jornacs, livrm;, pro­
gl'ammas para festividades, cnrtazes cora typos 
grandes e em grande formato, particip~çlíes de ca­
samento, circulares, memor:mdnns, factnrDf! p~1-
ra o 1~ommerrio e pait•culv1·~s on lodo:-. os tama· 
nho: e i ff r er t s go tos, em eiope& de côr ou 

1,nc s 11 .ri o~ v_Tt-ide de• lngnez, notas de 
o lv fl', 6t1 j ,f ' .. « l ar:i i·h,ll n:·1c1~, h1ll 1etes de ri­
ta lo 0 ti l'HpleSSOS nece.-,sariOS :J} COIUJ11ercio, 
rndn:-; rn, repnr1içêies publicas, escrivães de direi­
to JUmas de parochia, contrarias e particuiures. 

EspeclaUd~ulc em bilhetes de visita para 
o qne possue nm catalogo illnstrado com nma 
vast1.1 e lmda colleci..ão de tyrjos em todos os ta· 
n ar 10-; J11c1oraPs e ef'tr:rngeil'lis. Ha tnrnbem 
mN nmdE var· thde de cartoes brancos em todos 
ri mn 'llJüs 1\ qu. 1"11:i<l •s e um varrndo sortido em 
pt.· m:u:iê• lJt11'h min!10, linho e multas outras qua-

o l ~· u 'l p_:t:k e.·co l•ei· a su3 vonta-
de. 

o p· , n eu' ti1ll,etrs com a impressão s~o 
rela 1vo .. a. q. ahd 1cks do cartüo variando entre 300 
até su ) reis caua ceuto. 

f,iv1•:u·J'-". -Livros escolares de todos os au­
tore:::. P~criptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
t0d a,· '11.'l itl.vlc 0

, lonza.~ em t }dos os tamanhos 
r P<' > , f t m 1°orn tinta preta desde 30 reis 

·1 ~ , mel.a. df·stle 5 reis aparos, lapis desde 
• <.. trnta a retalho e todos mais ojectos ad-

qm1Jo: nas escolas primarias, 

nate··f.al escolar, fornece-se com execu­
ção prrfeita, taes como carteiras, secretarias, ca~ 
deiras, estoj0s. lonzas grancl.cs, mappas panctaes, 
esphei'as, estantes, e mais ohjectos . pe~tenc~11tes 
á::o e~coltis, foruccem-se por preçot> muito mfenores 
, qualquer utra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 
7: 

Canetas de tinta, ulfima novidade, a 200 
2,10 e 300 reis, a Illelhor ~menção, 

Papel bordado para cartas amorosas, rgran­
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'~sde ~O a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;;mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, c!Jromos dP: phanta· 
zia de abrir, ultima novidadade, pílra d1fferentes 
prcc.os. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escola~. 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~ bonetes, 
borrachas para >:afar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis pnra_ cima, azul, azul e_vermeiho, 
lapis de tinta, lap1zenas cum lap1s e i:ena 
desde 30 reis para cima, canetas tlesd~ r> reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

--~--,_.---

11 

)O~TÁ l]S e•n e~:.. es, bro­
L..1 ii l~,~ meto es~tn•o i-

\ 
n it•a.eiDo verdadci .. a da ioto-

1 g1·a~~Í1in, o •roe ba de 11nais n-
111 no e 1nais motl~l>1•no, que 

em tofh~. a mHu"tt~ se vt11ndcm 
1 a 4Hí ., :iO ~~fs eada uni s~lo 

uo nosso estaht~Iee.kme:nto a 

eada nm. 

1 

! 

1 

1 

ticularcs, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em Yer­
melho, ct)l' de rosa, branco, verde 
escuro, e outrC1s muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS . EM BRA1'CO pnra o 
comrnercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

f)oHee~ões lindíssimas em 
todos os gostos e para todos 
o~ 1•r<,ços, llave~uto n'este i•a­
mo um colossal so1•tiflo. 

1. SE~I RIVr\L 
Todos os p0s1.acs de 30 reis para cima tem di­

reito a um envelope de seda. 

1 ! -
= '1 
. 

'~m ?Jii5fal~ dt ~Ziil)~~~n~it, ~il@, 
~indb1, ~ ~~dr~~ f ~tglu~~h~IS d'.. ! 

1 

1eCiit r,g;ill,dh~~ l 
Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car­
mim e mais côres para sscrever. 
Tinteiros de vidro com·linta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, ft.O e 
50 reis, havewlo frascos g1·and.es 
desdes um 11't de litro até ·1 litro, a 
di11erentes l reço.,. ., 

l@i~~Pti~ de sêda para flôrcs 1 

em todas ::is côres, de 'l ." e 2.ª qua· 
liilade; papel amxe para illuminaçâo, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras cà~ 
res com brilho. 

P A PEJ; almaço e fino em to­
dos os formatos e para tOLlos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~llP~L Wli'Zll ©.~1J11l!A Ai'@ ~HfillS 

p.. de musica 
propno para bandas marciaes e par-

1 
1 

1 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendpl'ios. 

AGE. TDAS de algilJeira para 
19 i3 muito portal.eis e uteis. 

I 

ALMANACIIS Be 'lrand, Seculo, 
e todos os outros publicaJos para o 
futuro anno da 19'13. 

'Yu~u~WB~i:t m ~~s::l~c-•a:) c=»~u.a~m~,.. i;-rn~U!.D~~ 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando o-ran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c:~s, religiosas, P?litic:~s etc., que se vendem por p1~ços ex-. 

cess1vamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes ela nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua import ncia. 


